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Resumo. Em Portugal, os eucaliptos são espécies exóticas. Eucalyptus globulus Labill. 

subsp. globulus, a espécie mais plantada, apresenta boa capacidade reprodutiva, mas 

baixa capacidade dispersiva e competitiva, o que resulta em regeneração natural muito 

limitada, principalmente em habitats perturbados, dentro ou ao redor das plantações. A 

limitada dispersão de sementes a longa distância e a redução da viabilidade das 

plântulas em habitats naturais, levam a que a espécie não apresente um comportamento 

invasor, mas antes deva ser vista como naturalizada. A regeneração natural apesar de 

localizada, pode ser amplamente potenciada por fatores como os fogos e requer por isso 

medidas de controlo e gestão que minimizem a sua ocorrência. As medidas de gestão 
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ativa que contribuam para a redução do risco de incêndios florestais levarão também à 

redução da regeneração observada nesta espécie. Este artigo corresponde uma revisão 

sobre o conhecimento disponível da regeneração natural do eucalipto em Portugal. 

Palavras-chave: Eucalyptus globulus, plantas exóticas, plantas invasoras, gestão florestal, 

fogo 

 
 
Natural regeneration of eucalyptus in Portugal - challenges and constraints 

Abstract. In Portugal, eucalypts are exotic species. Eucalyptus globulus Labill. subsp. 

globulus, the most planted species, has good reproductive capacity, but has low 

dispersive and competitive abilities, which result in very limited natural regeneration, 

mostly in disturbed habitats, inside or around the plantations. The limited seed dispersion 

over long distances and reduced viability of seedlings in natural habitats, suggests that 

the species does not present an invasive behaviour, but rather should be seen as 

naturalized. Although localized, natural regeneration can be greatly enhanced by factors 

such as fires and therefore requires control and management measures that minimize its 

occurrence. Active management measures that contribute to reducing the risk of forest 

fires will also lead to a reduction in the regeneration observed in this species. This article 

is a literature review about the natural regeneration of eucalyptus in Portugal. 

Key words: Eucalyptus globulus, exotic plants, invasive plants, forest management, fire 

 
 
La régénération naturelle de l'eucalyptus au Portugal - défis et contraintes 

Résumé. Au Portugal, les eucalyptus sont des espèces exotiques. Eucalyptus globulus 

Labill. subsp. globulus, l'espèce la plus plantée, a une bonne capacité de reproduction, 

mais a de faibles capacités de dispersion et de compétition, ce qui entraîne une 

régénération naturelle très limitée, principalement dans les habitats perturbés, à l'intérieur 

ou autour des plantations. La dispersion limitée des graines sur de longues distances et la 

viabilité réduite des semis dans les habitats naturels suggèrent que l'espèce ne présente 

pas de comportement envahissant, mais devrait plutôt être considérée comme 

naturalisée. Bien que localisée, la régénération naturelle peut être grandement améliorée 

par des facteurs tels que les incendies et nécessite donc des mesures de contrôle et de 

gestion qui minimisent sa survenue. Des mesures de gestion active contribuant à réduire 
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le risque d'incendies de forêt conduiront également à une réduction de la régénération 

observée chez cette espèce. Cet article est une revue de la littérature sur la régénération 

naturelle de l'eucalyptus au Portugal. 

Mots-clés: Eucalyptus globulus, plantes exotiques, plantes envahissantes, gestion 

forestière, incendie 

 

  



 136   Ezequiel, J., et al.  

Introdução 

 

Em Portugal, existem centenas de espécies de árvores exóticas 1  cuja 

introdução teve, entre outros objetivos, a capacidade de suprir a falta de 

madeira pela maior rapidez de crescimento, a menor complexidade nas 

operações silvícolas ou a melhor adaptação a terrenos incultos (LEITE et al., 1999) 

e de que são exemplos o carvalho-americano, a criptoméria, a pseudotsuga ou o 

eucalipto. De todas estas espécies, a que adquiriu maior relevância na história 

florestal portuguesa foi o eucalipto. A primeira plantação documentada de 

eucaliptos (Eucalyptus spp.) em Portugal ocorreu em 1829, com a espécie 

Eucalyptus obliqua (GOES, 1977; SILVA-PANDO e PINO-PÉREZ, 2016). Esta espécie 

foi também a primeira a ser introduzida na Europa, em Londres, em 1774 

(SILVA-PANDO e PINO-PÉREZ, 2016). No entanto, entre as mais de duas centenas 

de espécies e variedades de eucaliptos introduzidas no nosso país, a que se 

tornou mais comum foi sem dúvida Eucalyptus globulus Labill. A introdução 

desta espécie de eucalipto2 ocorreu apenas na segunda metade do século XIX, 

mais concretamente em 1852, 1854 ou 1859 (GOES, 1977; ALVES et al., 2007), com 

as primeiras plantações florestais a surgirem no final da década de 1860 

(CABRAL, 2019). Esta espécie de clima temperado, com origem na Tasmânia e no 

                                                 

1  Espécies que foram trazidas da sua área natural de distribuição e introduzidas 
intencional ou acidentalmente. O mesmo que não nativas (RICHARDSON et al., 2000). 
"«Espécie exótica»  Qualquer espécime vivo de uma espécie, subespécie ou categoria 
taxonómica inferior de animais, plantas, fungos ou microrganismos introduzidos fora 
da sua área de distribuição natural, incluindo quaisquer partes, gâmetas, sementes, 
ovos ou propágulos dessa espécie, bem como quaisquer híbridos, variedades ou raças, 
que possam sobreviver e posteriormente reproduzir-se." (DECRETO-LEI n.º 92/2019, de 
10 de julho). 

2 Eucalipto designará daqui em diante apenas o taxon mais representado do género 
Eucalyptus em Portugal E. globulus Labill. subsp. globulus, exceto se houver referência 
em contrário. 
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sudeste da Austrália adaptou-se bem ao clima português, apresentando um 

elevado potencial florestal em grande parte do território nacional, aliado às 

excelentes propriedades da madeira para a produção de pasta e papel (POTTS et 

al., 2008; OLIVEIRA et al., 2017). Apesar disso, a representatividade desta espécie 

no seio da floresta portuguesa cresceu muito lentamente até meados do século 

XX (NUNES et al., 2019). 

A partir da década de 1950, a elevada importância económica que o eucalipto 

adquiriu, sobretudo pela sua utilização no fabrico de pasta de celulose, 

determinou o aumento da área de ocupação em Portugal (ALVES et al., 2007). Este 

aumento deu-se através de plantações, essencialmente por iniciativa privada, e 

não pela regeneração natural da espécie (POTTS et al., 2008; MARCHANTE et al., 

2014). Atualmente, segundo os dados de 2015 do 6º Inventário Florestal 

Nacional, o eucalipto (Eucalyptus spp) ocupa 845 mil hectares, o que representa 

26,2% da área florestal nacional (ICNF, 2019). Cerca de 95% desta ocupação, 

corresponderá a área plantada com E. globulus (BORRALHO et al., 2007).  

 
 
Espécie exótica não é sinónimo de espécie invasora 

 

O termo exótico, quando aplicado a plantas, animais ou outros seres vivos, 

significa apenas que estamos perante uma espécie que não é nativa (autóctone) 

ou seja que não teve origem natural no local em análise, não tendo outro 

significado ecológico. No entanto, induz uma conotação negativa, a qual pode 

originar alguma confusão (MARCHANTE e MARCHANTE, 2018; GBEDOMON et 

al., 2020). 

As espécies exóticas podem ficar confinadas no novo território, não sendo 

capazes de se reproduzir pelos próprios meios e dependendo da ação humana 

para subsistir (são exemplo disto muitas culturas agrícolas como o milho, o 

arroz, a batata ou o tomate). No entanto, algumas destas espécies exóticas 

poderão encontrar condições para se reproduzirem ao longo de várias gerações, 
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com ulterior incorporação na flora nativa, sem o auxílio humano, num processo 

designado como naturalização (RICHARDSON et al., 2000; BLACKBURN et al., 

2011). Uma minoria das espécies exóticas pode representar, em determinadas 

condições, um problema ecológico, económico ou ainda de saúde pública, 

quando se reproduzem em grande número e se dispersam espontaneamente, de 

forma rápida, ocupando áreas de distribuição progressivamente maiores. Nestes 

casos, estamos perante o que se pode considerar como um comportamento 

invasor (RICHARDSON et al., 2000; MARCHANTE et al., 2014).  

Os conceitos de espécie (exótica) naturalizada e espécie (exótica) invasora são 

muitas vezes considerados como um contínuo ecológico ( e RICHARDSON, 

2010), podendo tornar-se difícil a sua distinção. Neste artigo, é seguida a 

definição de RICHARDSON et al., (2000), que é amplamente aceite: uma espécie é 

considerada invasora se se propagar a mais de 100 m da planta-mãe, num 

período inferior a 50 anos, depois da sua introdução. Mesmo nos casos onde a 

dispersão se faz a mais de 100 m, uma espécie não é necessariamente invasora, 

dependendo nestes casos do conhecimento do vetor de dispersão. Um fator 

claramente diferenciador entre espécie invasora e naturalizada é a maior 

capacidade de dispersão da primeira, que se traduz na produção de 

descendência a uma distância relevante do ponto de introdução (BLACKBURN et 

al., 2011). Deve-se ainda referir que, a classificação de uma espécie como 

possuindo comportamento invasor depende de características biológicas 

intrínsecas, como a capacidade reprodutiva (e.g. o número de sementes 

produzidas) e dispersiva (mecanismos ou estruturas de dispersão, e.g. asas). 

Depende igualmente de características extrínsecas, como os fatores abióticos 

(e.g. o clima ou o tipo de solo) ou ainda da resistência dos habitats colonizados 

(por competição com a flora existente) (  e RICHARDSON, 2010; CALVIÑO-

CANCELA e RUBIDO-BARÁ, 2013). Adicionalmente, algumas definições de 

espécies invasoras incluem os impactes causados pelas mesmas, como por 

exemplo, impacte na biodiversidade e ecossistemas naturais, impactes 
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económicos ou para a saúde pública (MARCHANTE et al., 2014; DECRETO-LEI n.º 

92/2019, de 10 de julho).  

Sobretudo nas últimas duas décadas, alguns estudos, têm atribuído ao 

eucalipto em Portugal, um potencial de espécie invasora, mas as opiniões dos 

especialistas, nacionais e internacionais, dividem-se (SILVA e TOMÉ, 2016). As 

razões invocadas para esta atribuição são variadas, desde o facto do género 

possuir espécies com comportamento invasor noutros países, ser amplamente 

plantado e ter capacidade de se regenerar naturalmente em locais húmidos, 

menos sujeitos a geada e na ausência de gestão florestal adequada, em 

plantações abandonadas, e/ou em áreas de eucaliptais, após a ocorrência de 

incêndios (MARCHANTE et al., 2014). No entanto, nestas áreas de plantações 

abandonadas ou áreas ardidas, é comum confundirem-se áreas plantadas com 

áreas de regeneração natural (SILVA e DEUS, 2018). Em especial, a capacidade de 

regeneração das plantas por rebentação da toiça no pós-corte e/ou a rebentação 

de gomos epicórmicos após os incêndios (NICOLLE, 2006) podem levantar 

dúvidas relativamente ao potencial invasor do eucalipto (SILVA e MARCHANTE, 

2012; MARCHANTE et al., 2014). De facto, estas características, semelhantes às de 

algumas espécies nativas (como o carvalho-alvarinho, o sobreiro ou o 

medronheiro), não constituem uma forma de reprodução vegetativa, nem 

contribuem para a dispersão das plantas para novos locais. São processos de 

regeneração, que permitem a reconstituição da copa, particularmente em 

situações pós-fogo (CATRY et al., 2013), e que têm contribuído para a 

rentabilidade da produção desta espécie, nomeadamente a possibilidade de 

recondução das plantações após corte e extração da madeira (DOUGHTHY, 

2000). 

Em Portugal, é razoável admitir que o eucalipto é uma espécie naturalizada 

ou em processo de naturalização (FERNANDES et al., 2016; ÁGUAS et al., 2017; 

MARCHANTE e MARCHANTE, 2018). Comparativamente com outras espécies 

florestais em Portugal, como o pinheiro-bravo (Pinus pinaster Aiton), que possui 
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elevada capacidade de regeneração natural e grande capacidade de dispersão, 

os eucaliptos apresentam baixo potencial invasor (DODET e COLLET, 2012; 

FERNANDES et al., 2016). Este facto é ainda mais evidenciado quando o eucalipto 

é comparado com espécies verdadeiramente invasoras como as acácias (Acacia 

spp.) que possuem elevada capacidade de regeneração, disseminação e 

estabelecimento. Muitas espécies foram introduzidas quase na mesma altura, ou 

até mais tardiamente que os eucaliptos e têm-se expandido muito para além das 

suas áreas de introdução iniciais (FERNANDES, 2012; MARCHANTE e 

MARCHANTE, 2018; ICNF, 2019).  

 
 
Características biológicas que afetam a capacidade reprodutiva e dispersiva 

dos eucaliptos 

 

À semelhança de muitas plantas exóticas no nosso país, os eucaliptos 

possuem comprovada capacidade reprodutiva. A idade de floração marca o 

início da reprodução sexuada, que é muito variável, consoante a variedade 

clonal ou seminal (POTTS et al., 2008). A maior parte dos eucaliptos plantados 

floresce apenas a partir dos sete anos, perto da idade de corte (que para 

plantações industriais em Portugal ronda os dez anos), o que limita 

significativamente a produção de semente (CALVIÑO-CANCELA e VAN ETTEN, 

2018). O compasso usado nestas plantações promove o crescimento vegetativo, 

suprimindo a diferenciação sexual (e o aparecimento de flores) particularmente 

das plantas no interior da plantação. Em árvores isoladas, fora das plantações, a 

floração ocorre normalmente por volta dos três a quatro anos e está associada à 

transição para a folha adulta (POTTS et al., 2008). No entanto, há registo de casos 

raros onde se observou a produção de flores em plantas juvenis com menos de 

0,5 m de altura (DEUS et al., 2019). 

A flor dá origem a cápsulas lenhosas (frutos de grandes dimensão e peso), 

com uma produção de 6-30 sementes por fruto (Figura 1; CALVIÑO-CANCELA e 
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RUBIDO-BARÁ, 2013; CATRY et al., 2015). A maioria das cápsulas cai ainda 

fechada ou apenas com deiscência (abertura) parcial, durante o outono e 

inverno, na imediação da árvore-mãe (CALVIÑO-CANCELA e RUBIDO-BARÁ, 

2013; SANTOS et al., 2015), o que limita a capacidade de dispersão das sementes 

(BOOTH, 2012; BOOTH, 2017). A forma da cápsula de E. globulus (cónica, 

globular ou piramidal) pode favorecer a dispersão natural, particularmente em 

terrenos declivosos, onde pode potencialmente rolar a longa distância 

(CALVIÑO-CANCELA e VAN ETTEN, 2018; DEUS et al., 2019). No entanto, as 

sementes contidas nas cápsulas que não se libertem aquando da queda (por 

deiscência incompleta) possuem germinação quase nula (NEREU et al., 2019), 

sendo incapazes de resistir à passagem do fogo (SANTOS et al., 2015). 

 
 

 
 
Figura 1  Cápsulas imaturas de eucalipto (E. globulus Labill. subsp. globulus) 
(esquerda). Sementes de eucalipto, após a deiscência das cápsulas (direita). 
Nesta última, note-se a ausência de órgãos que facilitem a dispersão eólica nas 
sementes de pequena dimensão (Fotos: J. Ezequiel) 
 
 

Nos eucaliptos, a copa funciona como banco de sementes (BOOTH, 2017; 

CALVIÑO-CANCELA et al., 2018), sendo que as sementes só são libertadas após a 

deiscência das cápsulas, sobretudo em situações de seca, calor ou no pós-fogo 
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(SANTOS et al., 2015; SILVA et al., 2016). Mesmo nestas condições, esta espécie 

possui capacidade de dispersão limitada (RICHARDSON e REJMÁNEK, 2011) por 

fatores biológicos: sementes de pequena dimensão, com cerca de 1-2 mm, com 

poucas reservas energéticas e curta longevidade, o que impede o 

estabelecimento de um banco de sementes no solo (BOOTH, 2012; SANTOS et al., 

2015; SILVA e TOMÉ, 2016). As sementes de E. globulus dependem 

essencialmente da gravidade como agente dispersor (CALVIÑO-CANCELA e 

VAN ETTEN, 2018; NEREU et al., 2019). Comparativamente com outras espécies 

presentes na floresta portuguesa, como o pinheiro-bravo (Pinus pinaster Aiton), o 

choupo-negro (Populus nigra L.) ou ainda o cedro-do-buçaco (Cupressus lusitanica 

Miller), o eucalipto não possui sementes com capacidade de dispersão eólica 

(LARCOMBE et al., 2013; FERNANDES et al., 2016).  

A grande maioria das sementes de eucalipto, quase 99%, acaba por cair num 

raio de 15 m da árvore-mãe, com mais de 84% num raio de apenas 5 m 

(CALVIÑO-CANCELA e RUBIDO-BARÁ, 2013; FERNANDES et al., 2016). Apesar de 

pouco comum, a dispersão de sementes pode ser exacerbada pela idade e altura 

das plantas-mãe (LARCOMBE et al., 2013), o que normalmente está associado a 

uma maior produção de frutos e a uma maior velocidade do vento. O baixo peso 

das sementes pode permitir alguma disseminação de acordo com os ventos 

dominantes (CALVIÑO-CANCELA e RUBIDO-BARÁ, 2013; DEUS et al., 2019). Este 

facto é comprovado por algumas observações em Portugal (em locais 

particularmente ventosos ou com elevado declive), com dispersão de sementes 

até 76 m (FERNANDES et al., 2016; DEUS et al., 2019). No entanto, dispersões a 

longa distância são excepcionais e não indicam que a espécie se esteja a 

dispersar a uma velocidade de 76 m/ano pois não têm em conta o tempo desde 

a introdução e crescimento da planta-mãe (RICHARDSON et al., 2000). A 

distância máxima de dispersão de sementes em eucalipto é normalmente duas 

vezes a altura da árvore-mãe (CALVIÑO-CANCELA e RUBIDO-BARÁ, 2013). Este 

rácio é confirmado pelos casos onde ocorre germinação, sendo raro encontrar 
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plântulas além dos limites das plantações (FERNANDES et al., 2016; FERNANDES 

et al., 2017). Diversos estudos realizados na Austrália corroboram uma baixa 

velocidade de expansão das diversas espécies de eucalipto, com valores médios 

de 1-2 m/ano (BOOTH, 2017). 

 
 
Características que afetam a capacidade de germinação e sobrevivência dos 

eucaliptos 

 

Mesmo nos casos em que as sementes viáveis alcançam o solo, a taxa de 

germinação é muito baixa, não superando 4,8% (NEREU et al., 2019). Esta 

situação pode resultar da predação das sementes de eucalipto pela fauna nativa, 

particularmente formigas e roedores (DEUS et al., 2018a). Existem ainda outras 

limitações associadas à germinação, nomeadamente a disponibilidade de 

humidade no solo e de luz. É comum existir uma camada de folhas, que 

dificulta o contacto das sementes com o solo e consequentemente o processo 

germinativo (BOOTH, 2012; CALVIÑO-CANCELA et al., 2018). No entanto, se 

existirem condições edafoclimáticas favoráveis, a germinação das sementes de 

eucalipto é praticamente imediata uma vez que as mesmas não apresentam 

dormência (SANTOS et al., 2015; BOOTH, 2017).  

Na maior parte dos casos, a sobrevivência das novas plântulas é difícil, pela 

pobreza dos solos, baixa disponibilidade de luz e pela competição com outras 

plantas já estabelecidas no sobcoberto (FERNANDES et al., 2016; FERNANDES et 

al., 2018). A maioria das plantas de eucalipto resultantes de regeneração natural 

apresenta baixo vigor vegetativo, resultante da ausência de preparação do 

terreno, que as torna mais suscetíveis a fatores ambientais, como a geada ou a 

disponibilidade hídrica (CATRY et al., 2015; FERNANDES et al., 2016). Em 

condições naturais (e.g. na ausência de fogo), o número de plântulas de 

eucalipto por área é inferior ao de outras espécies arbóreas como, por exemplo, 

o pinheiro-bravo (FERNANDES et al., 2016). A baixa regeneração natural, mesmo 
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dentro dos eucaliptais, é uma das razões porque raramente é aproveitada pelos 

produtores florestais como opção para substituir uma plantação velha (após 

várias rotações).  

 
 
Fatores bióticos e abióticos que influenciam a regeneração natural dos 
eucaliptos 
 

Uma das características das plantas invasoras que as diferencia das espécies 

naturalizadas é a capacidade de invadir habitats naturais (MARCHANTE et al., 

2014, RICHARDSON et al., 2000). A regeneração natural do eucalipto fora da área 

das plantações é limitada, sendo extremamente reduzida a sua capacidade de 

penetração em locais não perturbados e habitats naturais, particularmente 

florestas nativas e pastagens (CALVIÑO-CANCELA e RUBIDO-BARÁ, 2013; 

FERNANDES et al., 2016; FERNANDES et al., 2018). Note-se ainda que grande 

parte dos eucaliptais foram instalados em áreas moldadas previamente pela 

ação humana, como pinhais, pastagens ou campos agrícolas abandonados 

(OLIVEIRA et al., 2017; FERNANDES et al., 2019). Embora existam alguns registos 

de aumento da área de eucaliptal em locais com habitats naturais 

(particularmente com Quercus suber L.), é importante referir que estes casos 

resultaram da reconversão intencional do uso do solo, não sendo consequência 

da regeneração natural (COSTA et al., 2014). No estudo de COSTA et al., (2014) a 

ocorrência de um grande incêndio florestal, que reduziu significativamente a 

área de ocupação de sobreiros, não resultou em alterações significativas na área 

de eucalipto.  

As observações de regeneração natural de eucalipto fora das plantações têm 

sido registadas em habitats sujeitos a grandes alterações antropogénicas, 

frequentemente associados à ausência ou a gestão agro-florestal inadequada 

(CALVIÑO-CANCELA e RUBIDO-BARA, 2013; FERNANDES et al., 2018). Esta 

capacidade para ocupar habitats perturbados é uma característica que as espécies 
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pioneiras (nativas e exóticas) compartilham com as espécies invasoras, 

tornando-se por vezes difícil a sua distinção (DAVIS et al., 2000; DODET e 

COLLET, 2012). 

A regeneração natural de eucaliptos está associada a condições 

edafoclimáticas locais e regionais muito específicas (FERNANDES et al., 2016). 

Características locais, como o tipo de habitat, a cobertura de vegetação ou ainda 

o grau de perturbação do solo, são as mais determinantes para a ocorrência de 

regeneração natural. Habitats com maior disponibilidade de luz e solo associada 

à menor densidade de vegetação, bem como a maior perturbação física do solo 

favorecem a germinação das sementes e o estabelecimento das plântulas 

(FERNANDES et al., 2018; DEUS et al., 2019; NEREU et al., 2019). À escala regional, 

variáveis climáticas, como a elevada precipitação anual e a baixa amplitude 

térmica sazonal, criam condições que favorecem a ocorrência de regeneração, 

existindo já mapas publicados que mostram áreas potenciais de regeneração 

(CATRY et al., 2015; QUEIRÓS et al., 2020).  

Destes estudos é possível concluir que a área que apresenta maior potencial 

climático para a ocorrência de regeneração encontra-se numa estreita faixa do 

litoral norte e centro, onde a espécie está mais próxima do seu ótimo ecológico 

(CATRY et al., 2015; FERNANDES et al., 2018; QUEIRÓS et al., 2020). Esta área 

deverá representar atualmente cerca de 200 mil hectares. No estudo de 

FERNANDES et al. (2018), demonstrou-se que os fatores locais, como o grau de 

perturbação do solo e densidade da cobertura de vegetação, são mais 

importantes para a ocorrência de regeneração natural da espécie do que as 

condições climáticas. Isto pode significar que, mesmo em regiões de ótimo 

climático para a regeneração natural, a probabilidade de ocorrência de 

regeneração natural irá depender da existência de condições locais favoráveis e 

das medidas de gestão florestal implementadas. 
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O fogo como potenciador da regeneração natural 
 

Os incêndios florestais destacam-se pela sua relevância ecológica na 

regeneração natural do eucalipto (ÁGUAS et al., 2014; CALVIÑO-CANCELA et al., 

2018). A proteção conferida pelas cápsulas, no alto das copas, permite às 

sementes sobreviverem a fogos de superfície, e induz a deiscência das cápsulas 

após o incêndio (SILVA et al., 2016). Acresce ainda que os incêndios 

proporcionam alterações físicas no solo, ao destruir o coberto vegetal e expor a 

sua superfície (CALVIÑO-CANCELA et al., 2018; NEREU et al., 2019), e químicas 

(ÁGUAS et al., 2018), ao libertar nutrientes nas cinzas, o que favorece o sucesso 

da regeneração natural. 

Em Portugal, a predominância da regeneração natural tem sido por isso 

sobretudo observada em eucaliptais sem uma gestão florestal adequada e após a 

ocorrência de fogos florestais especialmente os tardios (Figura 2; SILVA et al., 

2011; MARCHANTE e MARCHANTE, 2018), no final do verão ou no outono. Em 

outubro de 2017, uma combinação de fatores, nomeadamente condições 

climatéricas extremas, inadequada gestão/abandono de vastas áreas de floresta 

resultou em incêndios de elevada intensidade (FERNANDES et al., 2019), 

seguidos de chuva dias depois. Isso culminou com a regeneração da espécie 

numa escala nunca antes observada no nosso país (MARCHANTE e 

MARCHANTE, 2018). Apesar da singularidade destes acontecimentos, as 

características reprodutoras e a capacidade de dispersão da espécie permanecem 

inalteradas, tendo mudado apenas a resistência do habitat à colonização, que 

após o fogo se tornou muito menor (ÁGUAS et al., 2014; NEREU et al., 2019).  

Mesmo depois de grandes incêndios, a área de eucaliptal não tem 

aumentado de forma natural (SILVA et al., 2011). Na grande maioria de casos, a 

regeneração natural de eucalipto continua limitada ao interior das plantações e 

bordaduras (ÁGUAS et al., 2014; MARCHANTE e MARCHANTE, 2018). Deste 

modo, pode-se afirmar que a área de regeneração natural de eucalipto é 

localizada e de expressão muito reduzida (FERNANDES et al., 2016). 
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A deficiente gestão e o abandono dos povoamentos de eucalipto, sobretudo 

no pós-fogo, têm sido apontados como as principais razões para o aumento da 

área de regeneração natural da espécie (SILVA et al., 2011; SILVA e TOMÉ, 2016; 

FERNANDES et al., 2019; QUEIRÓS et al., 2020). Particularmente em áreas onde os 

eucaliptos adultos se desenvolvem sem acção humana que limite a produção de 

semente, pode haver árvores a produzir centenas de cápsulas por ano (CATRY et 

al., 2015). Urge, nestas áreas, sobretudo no pós-fogo, controlar a regeneração 

natural, com ações apropriadas (ÁGUAS et al., 2014; FERNANDES et al., 2016; 

MARCHANTE e MARCHANTE, 2018).  

 
 

 
 
Figura 2  Eucaliptal com gestão florestal com cerca de 6 anos, no distrito de 
Coimbra. Note-se a ausência de regeneração natural (esquerda). Eucaliptal sem 
gestão florestal, com cerca de um ano depois de um incêndio, entre Coimbra e 
Viseu (direita). Neste caso, para além da rebentação epicórmica abundante nas 
árvores mais velhas, note-se a regeneração natural por via seminal, dentro e nos 
limites da plantação (Fotos: E. Mendes) 
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Controle da regeneração natural do eucalipto 
 

A necessidade de melhores práticas de planeamento e gestão florestal com 

espécies exóticas tem sido reconhecida internacionalmente, de forma a evitar a 

ocorrência de regeneração natural (RICHARDSON e REJMÁNEK, 2011; SILVA e 

MARCHANTE, 2012; CALVIÑO-CANCELA e RUBIDO-BARÁ, 2013; FERNANDES et 

al., 2017). 

Numa plantação florestal, pretende-se que as árvores tenham um 

alinhamento e espaçamento precisos, necessários para o desenvolvimento das 

plantas (evitando a competição entre elas) e facilidade das operações culturais, 

incluindo o corte (GPS, 2010; CATRY et al., 2015). A regeneração natural nas 

plantações é indesejável pois contribui para o desordenamento da plantação em 

linha, para a diminuição da biodiversidade e para a acumulação de 

combustíveis, incrementando o risco de incêndio (CATRY et al., 2015; 

FERNANDES et al., 2019; NEREU et al., 2019). Na realidade, a gestão florestal que 

procura reduzir a regeneração natural do eucalipto contribui também, direta e 

indiretamente para minimizar o risco de incêndios florestais (LARCOMBE et al., 

2013).  

Listamos no Quadro 1 um conjunto de medidas e recomendações de gestão, 

baseadas na literatura científica atual, que contribuirão para minimizar a 

ocorrência de regeneração natural (prevenção) ou para o seu controle. Não 

existem soluções únicas, havendo medidas alternativas em cada situação, mas 

que envolvem sempre uma gestão (pro)ativa das plantações florestais de 

eucalipto.  

A observação de normas definidas legalmente e recomendadas (Princípios de 

boas práticas florestais e normativas de certificação; DSVPF, 2003; GPS, 2010) 

durante o planeamento da instalação da plantação, especialmente no que se 

refere à proximidade de galerias ribeirinhas e em encostas com declives 

acentuados, podem limitar muito a potencial dispersão das sementes 

(FERNANDES et al., 2016; SILVA e TOME, 2016; DEUS et al., 2019). Adicionalmente, 
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a delimitação das plantações com faixas-tampão, que podem funcionar 

igualmente como faixas de gestão de combustíveis, permitem controlar 

eficientemente a ocorrência de plântulas de eucalipto em áreas de elevado 

potencial climático, favorável à ocorrência de regeneração natural (LARCOMBE 

et al., 2013; CATRY et al., 2015; FERNANDES et al., 2016).  

Metodologias relativamente simples, como o destroçamento físico ou a 

inativação química das toiças, são muito eficazes na eliminação da regeneração 

natural (LÚCIO, 2015). Por outro lado, o controlo físico da regeneração natural, 

através de gradagens ou de corta-matos, ou ainda através da aplicação de 

herbicidas, impede eficazmente o estabelecimento das plantas, só nos primeiros 

dois anos de vida (SILVA e MARCHANTE, 2012; CALVIÑO-CANCELA e RUBIDO-

BARÁ, 2013).  

Nos locais onde se tem observado a incidência de regeneração natural, 

particularmente em áreas recentemente ardidas, situadas em regiões com clima 

que a propícia, requererão que sejam realizados trabalhos de monitorização, que 

garantam o controle atempado (CATRY et al., 2015; FERNANDES et al., 2016; 

FERNANDES et al., 2018; DEUS et al., 2019; QUEIRÓS et al., 2020).  

É conhecida a facilidade de reconversão de antigos eucaliptais em outros 

tipos de ocupação agro-florestal, como vinhas, pomares, culturas de regadio, 

pastagens e pinhais, sem problemas de invasibilidade recorrente (GOES, 1989; 

FEIO, 1998). Neste contexto e como espécie pioneira, o eucalipto permite 

igualmente a criação de condições para a sucessão ecológica de outras espécies 

florestais nativas, como algumas espécies de carvalhos, caso as práticas de 

gestão florestal as favoreçam (PARDAL et al., 2000; MOREIRA et al., 2013; LUCIO, 

2015; FERNANDES, 2016). 

Um mosaico florestal diverso, com ocupações variadas, sob gestão à escala 

de paisagem, resiste melhor ao fogo (MOREIRA et al., 2009; FERNANDES, 2013), 

contribuindo também para a biodiversidade (CALVIÑO-CANCELA et al., 2012) e 
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para a redução da regeneração natural do eucalipto (CALVIÑO-CANCELA e 

RUBIDO-BARA, 2013; FERNANDES et al., 2018).  

 
 
Quadro 1- Quadro resumo de práticas de gestão que poderão ser usadas para a 
prevenção e controle da regeneração natural do eucalipto em Portugal 
 

 
 
 

Natureza Incidência Prática de Gestão Efeito Referência

Controlo da vegetação arbustiva no sob-
coberto (periodicidade entre 2 a 6, no 
final da Primavera)

Redução da continuidade de biomassa acumulada; 
Diminuir o risco de incêndios;

SILVA e MARCHANTE, 2012;
ÁGUAS et al. , 2014;
MIRRA et al. , 2017;
FERNANDES et al. , 2019;

Conservação da manta
morta no solo e coberto vegetal

Redução do sucesso da germinação de sementes de 
eucalipto por
indisponibil idade de solo e hídrica e por 
competição com a flora instalada;

CALVIÑO-CANCELA et al. , 2018;
FERNANDES et al. , 2018;
NEREU et al. , 2019;
DEUS et al. , 2019;
QUEIRÓS et al. , 2020;

Abate no final do período de rotação
Redução do número de sementes produzidas, por 
árvores maiores e mais velhas;

CALVIÑO-CANCELA e VAN ETTEN, 2018;

Evitar plantações mistas (eg. Pinus e 
Eucalyptus ) 

Reduzir a continuidade de combustíveis; Diminuir o 
risco de incêndios;

SILVA et al. , 2011;
MOREIRA et al. , 2009;

Evitar plantações na proximidade de 
l inhas de água e declives acentuados

Redução da regeneração natural nos habitats 
l imítrofes à plantação;

CATRY et al. , 2015;
FERNANDES et al. , 2016;
SILVA E TOMÉ, 2016;
DEUS et al. , 2019;

Verificação dos limites das plantações na 
direção oposta aos ventos dominantes

Monitorização destas áreas, mais sujeitas a uma 
maior dispersão de sementes;

DEUS et al. , 2019;

Faixas de vegetação nativa (florestas 
nativas e pastagens ) nas bordaduras das 
plantações

Redução da ocorrência de regeneração natural nas 
áreas limítrofes à plantação; Menores custos 
associados a operações de manutenção; 
Aumento da diversidade paisagística, com previsível 
aumento de biodiversidade associada às plantações

CALVIÑO-CANCELA e RUBIDO-BARÁ, 2013;
FERNANDES et al. , 2018;
QUEIRÓS et al. , 2020;

Plantações Gradagens sazonais
(final da Primavera)

Destrói mecanicamente as plântulas; 
Menor densidade e menor tamanho de plântulas 
resultantes de regeneração; 
Pode criar micro-condições que favorecem a 
germinação, pelo que deve ser efectuada num 
periodo que não a favoreça;

ÁGUAS et al. , 2014;
NEREU et al. , 2019;

Bordadura de plantações
Faixas tampão (10-15 m), com controlo 
frequente de vegetação 

Permite a visualização e através da limpeza destas 
faixas permite o controle (de mais de 95% da 
regeneração); Estas faixas podem ser mantidas 
através de controlo físico (gradagens) ou químico 
(aplicação de herbicidas), funcionando 
simultaneamente como faixas de gestão de 
combustíveis;

LARCOMBE et al. , 2013;
CALVIÑO-CANCELA e RUBIDO-BARÁ, 2013;
CATRY et al. , 2015;
FERNANDES et al. , 2016;
FERNANDES et al. , 2018;
CALVIÑO-CANCELA e VAN ETTEN, 2018;

Adiar o corte e recolha de madeira 
imediato no pós-fogo

Reduz a l ibertação de sementes ainda na copa; 
Reduz a densidade de plântulas resultantes de 
regeneração; 
Permite a recuperação da vegetação nativa; Reduz o 
risco de erosão; Dificulta a instalação de espécies 
invasoras;

ÁGUAS et al. , 2014;
SANTOS et al. , 2015; 
SILVA e MARCHANTE, 2012;
MOREIRA et al. , 2013;

Reconversão e ordenamento pós-fogo
Permitir a reconversão de antigos eucaliptais, 
favorecendo a regeneração de espécies nativas no 
pós-fogo;

SILVA et al. , 2011;
MOREIRA et al. , 2013;

Corte a 10-15 cm acima do solo e controlo 
químico de plantas adultas

Aplicação imediata (pincelamento ou pulverização), 
no pós-corte de herbicidas sistémicos (triclopir ou 
glifosato);
Cessação da emissão de novos caules; 
Morte da planta;

SILVA e MARCHANTE, 2012; 
LÚCIO, 2015;

Corte a 10-15 cm acima do solo e controlo 
físico de plantas adultas

Destroçamento no local ou remoção física da toiça, 
impedindo a planta de emitir novos caules;

SILVA e MARCHANTE, 2012;

Controlo químico de plântulas ou plantas 
jovens

Pulverização de plantas até 3 metros de altura com 
herbicidas sistémicos (triclopir ou glifosato);

SILVA e MARCHANTE, 2012;

Controlo físico de plântulas ou plantas 
jovens

Gradagem ou destroçamento em plantas até 2 anos 
ou arranque manual de plantas de plantas durante 
o primeiro ano; Destrói mecanicamente as 
plântulas;

SILVA e MARCHANTE, 2012;
CALVIÑO-CANCELA e RUBIDO-BARÁ, 2013;
ÁGUAS et al. , 2014;

Preventiva

Plantações

Bordadura de plantações

Outras situações

Controlo
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Desafios e constrangimentos 
 

A ocorrência de regeneração natural do eucalipto em Portugal é uma 

evidência que comprova a naturalização da espécie no nosso país (FERNANDES 

et al., 2016; ÁGUAS et al., 2017; MARCHANTE e MARCHANTE, 2018). É um 

fenómeno circunscrito às áreas das atuais plantações, que ocorre em resposta a 

perturbações antropogénicas conhecidas e que pode ser prevenido ou mitigado 

através de práticas adequadas de gestão florestal adequadas (FERNANDES et al., 

2016; FERNANDES et al., 2018; CALVIÑO-CANCELA et al., 2018; QUEIRÓS et al., 

2020).  

Num cenário de alterações climáticas, com previsível decréscimo da 

precipitação anual e subida da temperatura máxima, espera-se uma redução da 

área de ótimo ecológico do eucalipto (FERNANDES et al., 2016; COSTA et al., 2017; 

FERNANDES et al., 2017; DEUS et al., 2018b). Acompanhando a mesma tendência 

espera-se igualmente uma redução da área onde estes fatores climáticos 

favorecem a ocorrência de regeneração natural desta espécie (CATRY et al., 2015; 

FERNANDES et al., 2018; QUEIRÓS et al., 2020). Porém, é importante referir que 

deste cenário de alterações climáticas resultará igualmente uma mudança do 

atual regime de fogo, com um previsível agravamento do risco de incêndios 

(FERNANDES e GUIOMAR, 2018; SILVA e DEUS, 2018), criando condições 

potenciais para a ocorrência de regeneração natural nas áreas de maior potencial 

climático. 

Um dos elementos mitigadores da ocorrência de regeneração natural do 

eucalipto está sobretudo relacionado com a gestão florestal das plantações. É 

por isso fundamental pensar em soluções de gestão conjunta, através de 

associações de produtores florestais e incentivos a proprietários privados para 

implementar medidas de gestão ativa das suas plantações de eucalipto (GPP, 

2018; MARCHANTE e MARCHANTE, 2018) e que contrariem a atual 

fragmentação da área florestal em Portugal (SILVA e TOME, 2016; ICNF, 2018). O 

aumento de área florestal certificada, que em 2019 correspondia a cerca de 15% 
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(ou 486,2 mil hectares; FLORESTAS.PT, 2020) irá igualmente permitir uma 

melhoria da qualidade de gestão do eucaliptal, com redução dos riscos 

ambientais (DIAZ-BALTEIRO e DE JALON, 2017; MARQUES et al., 2017), e 

indiretamente contribuindo para a redução da ocorrência de regeneração 

natural do eucalipto (SILVA e TOME, 2016; MARCHANTE e MARCHANTE, 2018).  
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